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Introdução 

 

Apesar de ter nascido em meados do se culo XX, na o tenho du vidas em afirmar 

que este e  o se culo da degradaça o ambiental. Nunca se desmatou tanto, produziu tanto 

lixo e se lançou tantos poluentes no solo e na atmosfera, quanto no u ltimo se culo. Estas 

conseque ncias na o acontecem por acaso, mas em nome e por causa do desenvolvimento, 

seja o desenvolvimento rural ou o desenvolvimento urbano-industrial. Ambos 

contribuí ram e contribuem profundamente para esta realidade catastro fica que estamos 

vivendo. Pore m, neste artigo quero enfatizar a questa o do desenvolvimento rural e suas 

conseque ncias para os povos do Cerrado. Diante deste fato quero destacar um elemento 

que considero essencial para promovermos o que ainda temos: a preservação da 

agricultura camponesa. Sendo assim, e  necessa ria e urgente a pra tica de uma educaça o 

do campo/agroecolo gica, na esperança de que as pessoas voltem a se sentir parte 

integrada da natureza e possam ama -la e respeita -la como algo vivo. Para que estas aço es 

possam ser praticadas fazem-se necessa rias tambe m aço es e polí ticas que possibilitem, 

motivem e/ou exijam atitudes e comportamentos diferenciados dos cidada os. 

 

A Degradação Ambiental no Cerrado Goiano  

 

O Cerrado, juntamente com a Mata Atla ntica, e  considerado um dos biomas mais 

importantes do mundo para manter a biodiversidade do planeta. Sabe-se que muito 

antes das bandeiras chegarem nesta terra a  procura do ouro, ja  habitavam aqui 

comunidades indí genas que viviam no Cerrado goiano. Eles viviam da caça, pesca e de 

coletas das riquezas do Cerrado que por muito tempo foi considerado como solo “pobre”, 

sem nenhum valor agriculta vel. Para Silva e Mendonça (2004) os bandeirantes foram os 

mailto:dorcelinamilitao@gmail.com


 

36 
ANAIS DO I SEMINÁRIO NACIONAL: AGROTÓXICOS, IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS E DIREITOS HUMANOS 

III Seminário Goiano da Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos e Pela Vida 
GOIÁS/GO, V. 1 N.1, 2014.    

 
primeiros exploradores do Cerrado nos Se culos XVII e XVIII, na busca de pedras 

preciosas e de indí genas para serem escravizados. 

Apo s a segunda guerra mundial o Estado brasileiro passa por outra onda de 

ocupaça o, com a industrializaça o do paí s e objetivando ampliar a produça o de alimentos 

e de mate ria-prima para abastecer o polo industrial. O governo lança um projeto 

regional denominado por Marcha para Oeste visando ocupar espaços ‘vazios’ como Goia s 

e Mato Grosso. Assim as terras do Centro Oeste se formaram em grandes latifu ndios em 

sua maioria para criaça o de pecua ria extensiva, com pastagem natural e produça o de 

lavouras de subsiste ncia para os camponeses que habitavam na regia o. 

Pore m, e  a partir da de cada de 1960 que a degradaça o do Cerrado acontece de 

forma ra pida e violenta, com a chegada da modernizaça o agrí cola. Isso na o acontece por 

acaso, mas por que houve toda uma polí tica econo mica articulada com o capital 

internacional. O governo federal investiu fortemente em financiamentos fa ceis e 

subsí dios para os produtores e empresas rurais se instalarem na regia o e aumentar a 

produtividade. Para Delgado (2012) “[...] o perí odo histo rico 1965-1980, constitui com 

muito maior clareza a etapa do desenvolvimento de uma agricultura capitalista em 

processo de integraça o com a economia urbana e industrial e com o setor externo.” Mais 

uma vez a modernizaça o e o desenvolvimento para atender as exige ncias do capital 

desapropriam toda a riqueza natural, as pessoas com seus costumes e cultura, e toda a 

biodiversidade, espe cies animais e vegetais, com a intensificaça o de desmatamentos e 

implantaça o de grandes lavouras de monocultura para produça o de exportaça o.  

Atrave s da evoluça o tecnolo gica foi possí vel fazer a correça o dos solos a cidos, e 

com os interesses polí ticos de expandir a agricultura, os desmatamentos de a reas 

realizados pela evoluça o da patrulha mecanizada as a reas desmatadas multiplicaram. O 

bioma Cerrado que por muito tempo foi considerado como tendo solos pobres e na o 

agriculta veis, se tonou fe rtil e cobiçado pela elite agra ria brasileira e por empresas 

multinacionais. 

  Neste contexto, a concentraça o de terra ainda e  maior e a desigualdade agra ria e  

acentuada. A grande maioria das famí lias camponesas ficou “Sem Cha o”. Muitas famí lias 

foram pressionadas a venderem suas terras ou empurradas para as regio es menos 

produtivas. Outras que trabalhavam como parceiros ou meeiros sequer puderam 
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continuar com suas lavouras de subsiste ncias, pois se viram obrigados a deixar o campo 

ou trabalhar como assalariado para o patra o.  

Para Fernandes (2005) o termo agronego cio nada mais e  que o latifu ndio com 

uma nova roupagem, uma construça o ideolo gica para migrar do atraso para o moderno. 

Para Silva e Mendonça (2004) “[...] a modernizaça o da agricultura promoveu a 

desterritoriaça o de milhares de camponeses e em seu lugar promoveu a territorializaça o 

das empresas rurais”. 

Junto com o agronego cio veio tambe m o “pacote verde” e os defensivos agrí colas 

com imensa quantidade de agroto xicos lançados no solo e arrastado ate  as nascentes dos 

rios, dos lenço is frea ticos e infiltrado nos alimentos e consequentemente no organismo 

humano. Em uma regia o do Mato Grosso uma pesquisa feita por Danielly Palma foi 

constatado que ate  o leite materno de um rece m-nascido esta  contaminado. Em uma 

entrevista ao Viomundo ela afirmou: “Quanto ao leite materno, 100% das amostras 

indicaram contaminação por pelo menos um tipo de substância. O DDE, que é um 

metabólico do DDT, esteve presente em 100%, mas isso indica uma exposição passada 

porque o DDT não é utilizado desde 1998, quando teve seu uso proibido. Mas 44% das 

amostras indicaram o beta-endossulfam, que é um isômero do agrotóxico endossulfam, 

ainda hoje utilizado”. 

  Outro fato recente e  a contaminaça o das crianças na escola Rural de Rio Verde, 

regia o da produça o de cana e do Agronego cio. Veja a manchete no jornal hoje, em 

04/05/2013 “Agrotóxico despejado em escola de GO não poderia ser lançado por avião. 

Ele provocou a intoxicação em 29 alunos e oito funcionários da escola. Três crianças 

continuam internadas em observação na cidade de Rio Verde.” Assim na o e  difí cil analisar 

a principal causa de degradaça o ja  vista no Cerrado goiano. 

   

A Questão do Desenvolvimento Rural 

 

Se olharmos para o conceito de desenvolvimento, logo o diciona rio Aure lio afirma 

que “é uma ação ou efeito de desenvolve; crescimento”. Pore m, o que nos preocupa e  

como? Onde? E quem? Esta  inserido no desenvolvimento. 

Ao refletirmos sobre o desenvolvimento rural, no Brasil logo percebemos que 

desde a colonizaça o o rural brasileiro sempre foi visto como um campo propí cio para 
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explorar todas as riquezas e possibilidades, retirando algo dele para algue m que na o vive 

nele. 

Outras expresso es mais recentes referem-se ao desenvolvimento rural sustentável 

que evoluiu em expressa o e conceito chegando a desenvolvimento sustentável. Este visa a  

evoluça o humana com intuito de compensar um pouco da degradação ambiental e 

preservar o que ainda temos na perspectiva de manutenção da vida de todos os seres 

humanos e não humanos.  

Segundo Gliessman (2000) alguns elementos sa o fundamentais na efetivaça o de 

um desenvolvimento e pra tica de agricultura mais sustenta vel sendo:  

 

[...] o uso de recursos renova veis, a preservaça o da diversidade biolo gica e 
cultural, menor depende ncia comercial, aceitaça o e tolera ncia das condiço es 
local, manutença o a longo prazo da capacidade produtiva, utilizaça o do 
conhecimento e capacidade da populaça o e produça o de mercadorias para o 
consumo interno antes de produzir para a exportaça o [...]. 

 

Se compararmos com o desenvolvimento pela o tica do capitalismo moderno logo 

percebemos que ha  uma contradiça o total, de um lado prevalece a corrida econo mica, 

explorando tudo e todos e desconsidera toda a vida e diversidade natural histo rica e 

cultural que foram construí das por milhares de anos, em diferentes tempos e regio es de 

acordo com a evoluça o da humanidade, como nos mostra Mozayer e Roudart (2010) no 

livro “Histo ria das agriculturas no mundo”. Por outro lado esta  a possibilidade de um 

desenvolvimento sustenta vel ou pelo menos um desenvolvimento mais sustentável, 

referido por Caporal (2009). Portanto, de acordo com a Comissa o Mundial sobre o Meio 

Ambiente e Desenvolvimento pensar em desenvolvimento sustenta vel e  pensar em um 

“[...] desenvolvimento capaz de suprir as necessidades da geraça o atual, sem 

comprometer a capacidade de atender as necessidades das futuras geraço es. E  o 

desenvolvimento que na o esgota os recursos para o futuro”. 

Desta forma temos um desafio diante de no s e uma realidade composta por 

alguns elementos que considero crucial; 500 anos de aça o e exploraça o do meio 

ambiente e da mente humana, Sistema polí tico internacional que financia o modelo de 

desenvolvimento atual do agronego cio. Quais caminhos possí veis para mudar o rumo 

deste panorama? E  o que vamos tentar discutir a seguir.  
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Agricultura Camponesa: espaço de preservação ambiental 

 

Preservar a agricultura camponesa e  uma aça o natural para preservaça o do meio 

ambiente haja visto que onde ha  agricultura camponesa, ha  uma diversidade de espe cies 

vegetais e animais, valores e ticos e culturais, produça o de alimentos mais sauda veis e 

diversificados, preservaça o de sementes, muitas famí lias ainda trazem consigo sementes 

crioulas que sa o guardadas e conservadas com conservantes naturais como as sementes 

que sa o guardadas na cinza ou no esterco de gado, sem correr o risco de ser atacada por 

carunchos ou modificadas por conservantes quí micos, produça o com uso de adubo 

natural, uso de te cnicas milenares de produça o ou mesmo a  estrutura familiar. Como 

afirma Lamarche (1993, p. 14): “[...] a agricultura familiar na o e  um elemento da 

diversidade, mas conte m nela mesma, toda a diversidade”. Sendo de importa ncia 

primordial a funça o de produzir alimentos sauda veis, mesmo por que trata de uma 

questa o vital. Dados estatí sticos mostram que e  a agricultura camponesa que coloca os 

alimentos na mesa do povo brasileiro. 

 Diferente do discurso da revoluça o verde; de aumentar a produtividade para 

acabar com a fome no mundo, a pra tica do agronego cio no Brasil atende mais a 

alimentaça o do gado dos europeus e dos tanques de carros com a produça o do biodiesel, 

do que a necessidade alimentar do povo brasileiro. Segundo Altieri (2012): 

 

Enquanto 91% dos 1,5 bilha o de hectares de terras agrí colas esta o cada vez 
mais ocupadas com agrocombustí veis, soja transge nica para alimentar carros e 
gado e cultura para exportaça o, milho es de pequenos agricultores no mundo 
em desenvolvimento produzem a maioria das culturas alimentares necessa rias 
para alimentar as populaço es rurais e urbanas do planeta.  

 

Outro aspecto apontado por Cruz e Schneider (2010), e  referente a  preocupaça o 

com a qualidade dos alimentos que vem crescendo frequentemente nos u ltimos anos, 

tanto nos meios acade micos que ultrapassam a a rea da sau de que se preocupam com o 

padra o alimentar resultante em obesidade, diabetes doenças cardiovasculares entre 

outras, quanto nas conversas informais entre consumidores. 

 Para muitos grupos de pessoas a qualidade de alimentos esta  ligada a sua origem 

de produça o, valorizaça o de aspectos culturais, sociais e histo ricos e ambientais. O saber 



 

40 
ANAIS DO I SEMINÁRIO NACIONAL: AGROTÓXICOS, IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS E DIREITOS HUMANOS 

III Seminário Goiano da Campanha Permanente Contra os Agrotóxicos e Pela Vida 
GOIÁS/GO, V. 1 N.1, 2014.    

 
fazer tradicional, os meios utilizados a relaça o ambiental e a relaça o de trabalho usada 

para chegar ao produto final, passam a ser extremamente significante. 

Altieri (2012, p. 363) reflete sobre cinco razo es para preservar a agricultura 

familiar camponesa sendo: 

 

a. Pequenas propriedades rurais são a chave para    segurança alimentar 

mundial.  

b. Pequenas  propriedades rurais são mais produtivas e conservam mais os 

recursos naturais   do que as grandes monoculturas. 

c. Pequenas propriedades diversificadas representam um modelo de 

sustentabilidade 

d. Pequenas propriedades rurais representam um santuário de 

agrobiodiversidade livres de organismos geneticamente modificados (OGMs). 

e. Pequenas propriedades rurais resfriam o ar 

 

Estes aspectos podem ser observados e encontrados em muitas regio es do Brasil 

entre elas no municí pio de Goia s, espaço em que a modernizaça o tecnolo gica ainda na o 

conseguiu se realizar concretamente e que ainda se encontra no meio rural um bom 

nu mero da populaça o. Com a rea territorial de 3.108.019 (km²) e uma populaça o de 

24.793, ainda vive no campo 25% destas pessoas (IBGE, 2010). Das 2037 propriedades 

rurais, 70% sa o pequenas propriedades com agricultora camponesa; sendo Agricultores 

Familiares Tradicionais, assentamentos de Reforma Agra ria e Cre dito Fundia rio. Essa 

realidade agra ria deve ao movimento de luta pela terra que iniciou na de cada de 80 e 

provocou uma modificaça o em sua estrutura agra ria do municí pio. Hoje o municí pio de 

Goia s que por muito tempo foi considerado o “berço da hierarquia goiana” pode se 

considerar o “berço dos assentamentos de reforma agra ria”, com a demarcaça o de 22 

assentamentos de Reforma Agra ria com mais de 800 famí lias assentadas e 3 Cre dito 

Fundia rio com 100 famí lias. 

Percebe-se que os trabalhadores conseguiram as terras, mas a luta continua agora 

para permanecer e viver com direito a dignidade. Sendo essencial o incentivo a produça o 

e garantia de renda, a educaça o de qualidade, a sau de, a assiste ncia social, ao transporte 

entre outros.  Quero aqui destacar a Educaça o do Campo como fator essencial na vida e 

permane ncia dos trabalhadores no campo; o trabalhador melhor informado tem mais 

possibilidade de planejamento, gesta o e organizaça o da produça o, acesso a cre dito e 
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comercializaça o. A Educaça o com um projeto especí fico para o Campo e  capaz de 

reforçar a identidade camponesa e os valores naturais, culturais, sociais e econo micos 

que existem no campo e assim se articular com a produça o sustenta vel e diversificada de 

acordo com seus valores e saberes. Segundo Caldart (1999): 

 

Na o ha  escolas do campo num campo sem perspectivas, com o povo sem 
horizontes e buscando sair dele. Por outro lado, tambe m na o ha  como 
implementar um projeto popular de desenvolvimento do campo sem um 
projeto de educaça o, e sem expandir radicalmente a escolarizaça o para todos os 
povos do campo. 

 

Portanto, e  preciso um projeto de educaça o que fortaleça novas formas de 

desenvolvimento no campo, baseada na justiça social, na preservaça o dos valores 

camponeses com respeito a  vida humana e ao meio ambiente. So  assim e  possí vel 

contribuir com a formaça o de sujeitos menos meca nicos e mais humanos, menos 

poluidores e mais semeadores, e enta o promover um desenvolvimento rural mais 

sustenta vel e menos avassalador.  

  

Considerações Finais 

 

Paulo Freire, nos mostra no livro a pedagogia do oprimido: a escola na o 

transforma a realidade, mas pode ajudar a formar os sujeitos capazes de fazer a 

transformaça o, da sociedade, do mundo, de si mesmo. Pensar em um desenvolvimento 

rural mais sustenta vel e na preservaça o da agricultura camponesa com elemento 

essencial na preservaça o ambiental, na o deve ser simplesmente uma tarefa dos sujeitos 

que vive no campo. Para que haja valorizaça o camponesa e  necessa rio romper com o 

sistema atual, e  preciso haver uma polí tica de desenvolvimento voltado para a 

agricultura camponesa, com polí ticas pu blicas que promova educaça o e sau de, pesquisa 

e tecnologia, assiste ncia te cnica e cre dito de acordo com a realidade cultural e a 

necessidade destes povos. Altieri (2012) define a agricultura familiar camponesa como 

“patrimônio ecológico planetário”, como a “chave para soberania alimentar” ou ainda 

como “santuário da agrobiodiversidade”. Portanto, o campesinato deve ser visto como um 

espaço de vida para os camponeses, como fonte de vida para a humanidade devido a 

produça o de alimentos e como patrimo nio mundial em esfera global, sobre tudo no 
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municí pio de Goia s onde a cidade e  reconhecida pela Unesco como Patrimo nio da 

Humanidade.   
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